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Por motivo justtncado não

pondo sair «A Discman» no

passado domingo, do que pedi-

mos desculpa. aos nossos esti-

maveis assignantes e leitores,

bem como aos distintos collabo-

radores. 0 nosso humilde sema-

narto continuará d'ora avante

a sair com toda a regularidade.

como até aqui.

l DESEELPAW_

l

A REDACÇÃO.

f. Franqueza

w Desde ha muitos annos, em

. varios _joruaes, repetimos, que pa-

ra nós eram equivalentes as duas

formas de governo, republica e

monarchia liberal, uma vez que

satisi'izessem ás condições men-

cionadns na Discussão antece-

dente.

Alguns governos chegaram a

commetter enormidades na admi-

nistração, e era aos" chefes e ao

artido, d'onde esses governos sa.-

iiram, que os dois ultimos sobe-

. Panos se aii'eicoaram e por moti-

vos nào louvaveis, que mais irri-

tavam. ' q ,

, Precisava a monarchia de re-

generar-se, e em vez de attender

a imprensa clamante contra os

abusos, '-teimou em criar cinco mi-

nisterios, pode dizer-se da mesmo.

côr, onde os escandalos, de que

era justamente aizizusaila, torna-

ram a repetir-se, e todos redunda-

vam em saques ao thesouro.

Fiada nas artes grosseiros de

um politico rotineiro, de senso es-

treito, e no appoio dos reacciona-

rios, o que lhe fez perder todo o

' prestígio. pensou que estava se-

gura, mas afinal sempre se con-

venceu do perigo de uma revolta,

que seria diñicil debellar-se, e re-

. correu, já tarde, ao partido rege-

nerador, do qual o paiz esperava

grandes reformas politicas. admi-

- nistrati vas e financeiras.

O programma e o caracter do

chefe, davam a certeza de que iam

realisar-se, e já os seus actos cor-

respondiam aquellas esperanças.

i A expulsão dos frades come-

ieára, e o registo civil ia decretar-

se, etc., etc.

" Porém, de um lado o rei bea-

to, e por isso ridiculo, e sua mãe

influida pelos jesuítas, cedendo de

. má vontade as instancias do snr.

Teixeira de Souza, do outro lado,

,o bloco politicamente cego, furio-

'so, atacando o governo, enxova-

'íhando o rei, e alardeando uma

, -nde força, o bloco,'onde mes-
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mo 0 clero se desaforou, uma. 1*- Cnnde da Redinha, que passava o¡habilidade por meio de jogos, e me-

seu tempoa tornear, no que era in- 'chanismoe, que devem descobrir «ote do exercito decidida a revo tar-

se, e 0 povo de Lisboa com as

bombas explosivos, animaram os

republicanos á sua empreza, que

foi bem succedida,-apezar de um

longo intervallo, em que duvida-

ram da victoria.

No poder, a dictadura, que

exercem, parece-me, que se exa-

gera, e se alarga de mais em at-

guns decretos, que alteram direi-

tos que deviam esperar o parla-

mento.

quuanto ao programma po-

litico e descentralisador, como é

conforme ás condições d'estabili-

dade, que nós na Revista Nacio-

nal 'algamos necessarias a uma

repu lÍCi , não podemos deixar de

approval-o.

Mal pensavamos em 1880, que

veriamfos no nosso paiz e postas

em execução as reformas politicas

que então propunhamos sem ne-

nhuma esperança de que algum

dia fossem adoptadas. _

' Reclame ainda para os muni-

cipios uma Junta Executiva 0 um

pequeno parlamento, como no N.“

2.” da Revista.

Sem isso qualquer reforma

sera incompleta. '

LOURENÇO D'ALMEIDA E MEDEIROS.

_ao-_n_-

ños Senhores Oliveira bones

SOBRE A ESCOLA DE VALLEGA

I II i

Já no seculo 17 se tornam sa-

lientcs os reformadores do ensino

primario. v

Batke rompe com as tradicções,

ensaia um methodo, a que chama

natural. O exemplo antes da regra.

a lingua antes da grammatica, o fa-

cil antes do ditiicil, o geral antes do

especial-a memoria eraa faculda-

de que mais exercitava-d'ahi repe-

tições a miudo-supprime os cas-

tigoe.

Seguiu-se Cumenius (fôrma ala-

tinada de Cumen). O seu methodo é

appropriado ao desenvolvimento es-

pontaneo da creança-e já d'elle fal-

lamos- extendeu-se' por toda a Alle-

manha, mas exige uma rara sagaci-

dade no professor.

No seculo 18. Rousseau, no seu

Emilio, dá preferencia á educação

materna, racional, progressiva, parn

te da idea de que o homem nasce

bomu-o ensino deVe ser agradavel,

_e ati'avel-convem aceinpanhal-o de

uma arte mechanica-precéito se-

guido até pelas classes aristocrati-

cas-eu conheci em Libo'a o velhol

signe.

H. Basedow. de Hamburgo, tamo

bem não castiga, mas provoca a

emulação, que traz comsigo a in-

veja, e o odio.

O barão de Ruchow, ofiicial

prussianno, funda uma escliola agri-

cola para os camponezes. Segundo

elle a instrucção primaria tem já. de

occupar-se dos actos mentaes, obser-

var, pensar, comprehender---das' no-

ções de eti'eito e causa, de meio e

fim, da origem e utilidade dos obje-

ctos-sacrifica a memoria á cultura

da intelligencia. l

Entre nós o marquez de Pombal

ordena o ensino da lingua nacional

por principios, e não só de outiva.

Jacob Rodrigues Pereira inven-

ta o methodo de ensinar os surdos-

mudos-isto é a leitura nos labios

de quem lhes falla.

André Bell e José Lencastre

lembram-se do ensino mutuo.

Do seculo 18 para 19, Pesta-

lozzi, de Zurich, mas de origem ita-

liana, publicou o Livro dos Mães,

onde recommenda, que dos elemen-

tos mais simples se ha-de subir pou-

co a pouco aos mais altos 'e compli-

cados-náo com o fim de o alumno

adquirir uma grande somma de

ideas. mas o desenvolvimento das

faculdades-o ensino não quer que

seja o exercicio prematura do ra-

ciocinio. Comtndo nada só de me-

moria. O methodo leva-o a desco-

brir por si mesmo- emprega os

meios intuitivos-teve uma voga

extraordinaria-correu a Europa e

a America-regeita o ensino mutuo.

O P.' Girard combinou o ensino

mutuo com o magistral__ensina a

grammatica gradualmente de modo

a estimular a mente pueril. A re-

ac "o reli iosa conse uin ue fe-

chãgse a esgchola. g q

Jacotot, ainda hoje citado, esta-

belece a intima correlação entre os

varios conhecimentos-_uni só facto,

diz elle, quando se coteja com ou-

tros, vem a ser a fonte de muitas

ideas; este methodo é philosophico

de mais para creanças_o mestre

não explica, leva-as a formarem um

juizo por si_mesmas-apprendem

a lingua descrevendo, comparando,

notando differences e semelhanças,

etc. ,

_Frmbcl deseja um jardim

contiguo á eschola-não só para

recreio, visto que o repouso e as

horas sedentarias as constrangem,

ahorrecem, e prejudicam no seu

desenvolvimento organico, mas para

despertar-lhes a intelligencia e a

ensino destina-se menos a instruir

do que a desenvolver as faculdades

como o de Pestalozzi. Us cantos

acompanham o estudo e os exerci-

cios. A eschola é uma festa.

Todos os methodns se reduzem

aos que indicamos.

Tanto melhor fôr o methodo.

tanto mais rapidos serão os resulta-

dos-e será mais ou menos perfeito

conforme se adequar mais ou menos

á infancia, ao modo de ser ainda

em german das'suas tendencias e

aptidões, que são diversas.

(Continúa).

LOURENÇO D'ALMEIDA E MEDEIROS.
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E' um drama que se funda em

que são irresistíveis as tendencias

naturaes, como é decerto o amor.

a mais forte, e a mais diliicil em

ser contrariada. ~

Compüe-se de quatro actos en'

bellos versos, elegantes de forma.

harmoniosos, como raros hoje se

escrevem. O assumpto, que se

prende e melindrosa questão do

celibato do clero, é tratado com

uma delicadeza extrema, O amor

ahi se revested'uma poesia inefa-

vel, um lirismo do melhor quilate

se junta a acção dramatica, e a

eleva.

Dam0s parabens ao seu auctor,

o sur. Antonio Dias Simoes, nos-

so amigo e conterraneo, e agrade-

cemos a sua valiosa oli'erte..

Veja-se O respectivo annuncio.

Suri atestam tação '

Luiz XIV foi a expressão comple-

ta da. unidade artificial c mechanica.

A monarchia absoluta deixou subsis-

tir os parlamentos c as communas

apenas como fórmas vans do que fo-

ram.

Tendo feito perder á nobreza a

sua entidade politica, e sómente con-

servando o monstruoso systema social

com que esta vcxava todas as outras

classes, viu-se cm 1789 por um lado

a braços com a revolução que esses

vcxamcs provncaram, c por outro sem

uma força real que podesse resistir-

lhe.

A assembleia constituinte resta-

beleccu as communas, que declarou

existirem por si mesmas, com direitos

proprios e naturacs. e portanto ante-

riores a qualquer constituição seja el-

la qual fôr. '

A convenção depois se foi ener-
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gica contra os reis da Europa, se

creou grandes e notaveis instituições,

não póde deixar de ser condemnada

por ter conñscado o poder municipal,

governando as communas pelos seus

agentes e pelas juntas revoluciona-

rias.

Com o consulado desapparece-

ram os restos da independencia dos

municipios. Sob o imperio a .França

não foi mais que um exercito com-

mandado por Bonaparte. As commu-

nas eram companhias que. obedeeiam

á voz de capitães civis; os oñiciaes

municipaes pouco mais faziam do que

expedir recrutas ao general em chefe.

O orgulhoso tyranno. que foi o

continuador de Robespierre, não com-

prehendia a ordem politica como um

organismo vivo, com forças proprias

e independentes, mas como um sys-

tema uniforme. mechanico, que a sua

mão podesse mover arbitrariamente.

Assim dispoz elle das receitas e

dos immoveis das communas sem con-

sentimento d'ellas, de modo que em

1814 muitas se acharam completamen-

te arruinadas.

A restauração não melhorou a lei

 

A Discussão

a liberdade é ,effectiva sem a inde-

pendencia local.

Sem organisarem a força de re-

sistencia todas as revoluções não

teem feito mais do que aplanar o ca-

minho aos oppressores.

A revolução de 1848 já vinha

gravida de Napoleão IIl.

Sendo facil illudir e corromper

as massas, o suffragio por si só é im-

potente para conter os governos ar-

bitrarios.

No antigo regimen os monarchas

absolutos encontravam um grande

obstaculo nos poderes dos feudatarios,

e os conselhos ou as communas ti_-

nham até uma milícia propria.

Hoje, nos paizes monarchicos da

Europa a resistencia existe apenas na

assembleia nacional, que. pelo defeitoi

da eleição, mais ou menos se subor-

dina aos governos: ao ladod'ella es-

tão o systema administrativo todo ge-

rarchico, e o exercito com o seu es-

pirito de disciplina e de obedieneia,

que se agora é uma condição de or-

dem, logo é um perigo, uma força

cega á. disposição dos que mandam.

O militar não ama a descentra-

 

municipal. A carta de 1830 promet- lisação, nem sequer o parlamentaris-

teu a sua reforma e em 1831 foram mo, do qual escarnece: sente queé

instituídos os novos municípios mas maior a sua importancia com a unida-

sobre uma base estreita: o seu chefe. de politica e que por ella predomina:

o mairc, era escolhido pelo governo diz-se que o systema representativo

d'entre os membros do conselho mu- vive por tolerancia da corôa e da es-

- nicipal; as authorisações, e as appro- pada-e só porque para os monar-

vações. que exigia a lei de março chas o socego é preferível á lucta: o

d'aquelle 311110» restringiram dema- certo é que os exercitos se teem mos-:

siado os seus poderes.

' A constituição de 1852 ainda mais

os coarctou.

Estas peias da liberdade local, e

a tactica de excluir pelo censo as clas-

ses inferiores da representação nacio-

nal. foram a causa da revolução de

1848, e o motivo porque a França viu

com indifferença a quéda do segundo

imperio, que além d'isso havia tirado

á assembleia popular a iniciativa das

leis.

Entre nós a carta de D. Pedro

IV foi muito mais liberal para com os

municípios do que a de Luiz Filippe.

Mas é preciso alargar mais as

suas attribuições, bem como as das

juntas geraes, que devem exercer o

poder executivo junto das Côrtes da

província.

Descentralisar não é eximir-se o

estado de uma parie dos Seus encar-

gos, não é dizer este ás localidades,

paguem lá isto por mim. mas deixal-as

usar dos direitos e poderes, que lhe

pertencem.

Mas estes poderes como devem

exercel-os?

Não é aos habitos mas á forma

das instituições que se ha-de attri-

buir a ordem e o bom rcgimen dali-

herdade.

A' descentralisação politica, ao

systema que contrapeza todos os po-

deres. que lhes previne os abusos e a

cada um d'elles oppõe uma resisten-

cia, devem a sua conservação os go-

vernos democraticos.

Se estes adoptam uma forma uni-

taria com a gerarchia na authoridade.

não logram ser estaveis; basta um gol-

pe d'estado para uma completa e ra-

pida mudança na scena politica; assim,

como em um mechanismo, todas as

suas rodas estão ligadas e sugeitas a

um motor principal.

Se nos liabitos se acha a razão

sufíiciente da permanencia de um sys-

tema politico, o que é que o susten-

tou ou salvou durante o tempo que

lhe foi preciso viver para que o ha-

bito se formasse? porque é que não'

baqueou n'esse intervallo?

Sem a descentralisação politica e

administrativa, mesmo a democracia

vae dar ao despotismo: sem ella, o

poder comprime. enerva, suffoca a

iniciativa, obsta á reacção, faz-se ty-

ranico, como a Convenção em Fran-

ça. e então são possiveis um Robes-

pierre, ou um Bonaparte.

Em nenhuma fôrma de governol

trado tavoraveis ás suas intenções li-“

berticidas.

Os inglezes precaviram-se contra

achar-se-ha aquelle imposto bem jus-

tificado na sua natureza, na sua quan-

tidade, na sua distribuição e no seu

emprego?

Não prejudicará uma industria,

um ramo agricola?

E será d'uma perfeita legalidade?

Não sendo discutido. nem a opinião

consultada, o voto popular não osnn-

ciona.

Nenhum governo póde otfender

impunemente o principio da sua

existenciaTa monarchia moderna, so-

phismando a representação nacional

não tem evitado Os vaivens das que-

das e restaurações: mas quando pelo

sufrag'io universal. pela representação

das minorias, pela autonomia politica

e administrativa das províncias, se

tornar solidaria com o povo. não ex-

cluindo classe alguma da acção poli-

tica. mas dando influencia a todos e

os meiOs de vingarem as suas aspira-

ções. e melhorarem o seu estado so-

cial. então, sem temer nem as refor-

mas nem as revoltas, durará o mais

que o seu destino permittir; a ninguem

parecerá que valha a pena uma lucta,

que haja uma vantagem real em tro-

car o rei por um presidente ou um

conselho soberano.

Os paizes que a revolução não

agita nem ameaça, são esses, onde a

I[individualidade está mais garantida.

!onde as instituições locacs são mais

.independentes e vigorosas: a. Suissa

!e os Estados-Unidos, por exemplo.

l O espirito publico, se ahi tem ra-

izões para exaltar-se, não as tem pa-

ra recorrer aos meios violentos.

As nações ganham no regimcn

 

um grande exercito permanente; e o

mutiny-bill, a lei sobre as revoltas,

nunca foi votada senão por um anno:

de modo que o desobedecer aos che-

fes quando seja preciso deixou de ser

um acto illicito.

A constituição dos Estados-Uni-

dos só permitte votar o orçamento do

federal d'essa immensa republica ape-

nas se compõe de izzooo_ homens; na

Suissa cada um dos cantões. grande

ou pequeno, tem em armas 300 solda-

dos, e assim se divide, equilibra. e

annulla a força material em um sys-

tema de governo livre.

As garantias da liberdade não

consistem sómente em o povo nomear

os que o governam, mas tambem em

dividir e contrabalançar a authoridade

que lhes confia, em sujeital-a á con-

tradição, ao exame, e ao voto d'outros

seus representantes que a moderam.

a illucidam, e a obrigam a respeitar a

opinião e a cumprir os seus deveres.

E' assim que a intelligencia col-

lectiva inspira o poder e lhe alumia o

caminho.

Embora as municipalidades c as

juntas sejam a expressão dos direitos

e dos interesses locaes, sem uma ou-¡

tra fôrma de representação. maislata,“

mais completa. mais perfeita, não sa-

:tisfazem ao seu ñm.

l Depois de eleitas obram como

lhes parece : ordinariamente é só um

dos seus membros que as dirige e do-

mina: e muitos d'elles como são esco-

lhidos? quaes são as suas habilitações?

O que sabem propor, discutir e resol-

i ver? Farão, pois, o que devem equan-

to podem? Quem os instiga, e quem

os reprime?

Os corpos politicos locaes devem

ser á imagem do governo e do par-

lamento. Dê-se a execução a alguns

dos seus membros, e a todos a deli-

beração e a. iniciativa.

A representação das localidades,

° comonósaconcebemos,insuñar-lhcs-ia

uma vida nova, e seria a cscóla da

opinião publica.

Tantos assumptos valiosos estão

abandonados ao arbítrio, ao desleixo.

e á tibieza dos poderes mal constitui-

dos. O imposto municipal não será um

objecto de toda a consideração? E

pelo modo porque se constituem e

funccionam as administrações locaes,

  

exercito por dous annos; o exercito'

sinceramente liberal as qualidades

politicas activas, mas pacientes e con-

ciliadoras. '

A idolatria da unidade do poder,

a falsa ideia do estado, asprevenções

contra as instituições descentralisa-

dorns, ha muito que os estadistas as

_deviam ter abandonado, poupando á

¡Europa muito sangue e muitas luctas.

Ter-se-ia consolidado essa força

de civilisação progressiva, de que el-

la é capaz.

Hoje o poder, na sua essencia.

não é mais do que a opinião esclare-

cida: as assembleias nacionaes, e os

monarchas, não são outra cousa mais

do que os seus representantes.

O estado é o orgão da acção, da

vontade e da intelligencia collectivas.

Reinar é attendel-as. e' dirigir a

ordem dos poderes de modo que es-

tes as não contrariam nem sophismem.

LOURENÇO D'ALMEIDA E MEDEIROS.

“O-

Entrevista do snr. Teixeira de

Sousa comum redactnr

du “Secult,

(Continuação do n.“ 790)

Pensava-se que este caminho le-

varia á. tranquilidade. até no ponto

d'cstar combinado que no dia 4 de

este mez o rei sahisse para uma de-

morada viagem pelo norte do paiz.

_ Então o governo foi surpre-

hendido pela revnlução na noite do

dia 3?

_Nã0, senhor. Desde manhã

que eu tive diversos siguaes de que

a revolução rebentaria á noite, mas

nenhuma duvídá me ficou depois

que eu vi a serenidade que se seguiu

ao attentado que deu a morte ao

professor Bombarda.

Os placards d'alguns jornaes di-

ziam que. o pOVo de Lisboa estava

convencido de que. o assassinio do

professor Bombarda fora obra de

reaccionarios. Pois, apezar d'isso, o

povo de Lisboa não praticou. du-

rante a tarde do dia 3, nenhum

acto d'hoatilidade, a não ser contra
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um padre a qucm se attribue a in~

feliz ideia de se lamentar de que tão

tarde o professor Bomhurda tivesse

sido atacado. Tanto bastou para me

convencer (lc que o povo republica;

no de Lisboa tinhu em vista outro

tim, o que me foi confirmado pelo'

facto de eu :is 7 horas dn tarde ir

encontrar no hospital dc S. José HÓ-_

mente u viuva c um illllo do referi-

do professor e o professor Augusto'

de Vasconcellos.

Todas estas (-.ircumstancias-fize-

rum com qur, cêrcn dns 5 horas du

tarde. se I'ecommcndussc :io general

eonuuandante da divisão que pur/.es-

se os corpos de. prevenção o que l

identica rec¡mimcuduçño se truus-

mittisse no commandunte das guar-

das municipaes. _ V

N'essa noite havia um jantar no

paço de Belem. para que. eu estava

convidado. Antes d'ir para ulli puz.

me em comuumicuçño com o quar-

tel general. Não consegui fullur com

o respectivo general que já tiuhu ido

para aquellc juntar, mas entendi me

com o oflicial de serviço a quem re-

peti _a ordem para pôr de completa

prevenção todos as unidades milita-

res de Lisboa.

0 snr. Teixeira de Sousa infor-

ma o governo e o rei do que

a. revolução robentariu na

noite de 4

No paço de Belem fui encontrar

o commandante. das guardas muni-

cipaes, o general commandante da

divisão e os ministros da guerra e

da marinha. A todos dei :i seguran-

ça de que a revolu _são rehenturia

u'aquella noite. 0 commaudaute das

guardas municipiqu já não tomou

logar á. meza, o ministro du ¡nari-

nhu retirou-se logo no começo do

jantar, e eu retirei com o ministro

da guerra, cérea das 9 e meia da

noite. Antes de sahir e menino antes ,

de jantar, informei o snr. l). Mu-

nuel e o srzr. l). Affonso (ln gravi-

dade da situação, da certeza de que

a revolução rebenturia e de que a

meu vêr, ella podia ser decisiva. O

snr. l). Affonso foi para a cidadella

de Cascaes e o snr. D. Manuel ficou

nas Necessidades. onde, na verdade,

esteve até ás 2 horas du tarde, ho-

ra a que. sahiu pura Mafra A divi-

são tinha um plano de distribuição

de forças pela cidade. por pontos

considerados estrutugicos, por ma-

neira que, dada n ordem de sahida, A

ella os occupariu immediutamente¡

Além d'isso. foi ordenado que reco-

lheasem e se cont-.entrassem todos as

rondas e patrulhas da policia civile

da guarda municipal e que a guar-'

da fiscal abandonasse as barreiras, I

caminhmulo para a cidade por com-

panhias, as quaes deviam dar um.

etfectlvo approximudo a 12200 lio-

mens. Eu tinha a atiirmaçño quasi'

quotidiana do ministro du guerra e

do commandante dr. divisão, de que'

com esta podia contar; da mesmo

maneiro linha, por intermedio do.

ministro da marinha, :t atiirumçâm

feita pelos commanduutes dos na-_'

vios, de. que u'elles não havia 8118-'

peitn de rcbellião.

N'estas circumstancins, o gover-

no só uma coisa tinha a fazer: eu.-

tregar no commundunte da div¡

militar u manutenção da ordem p
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«blica e subordinar á sua. direcção

l'toda a força publica da capital. Foi

' o que o governo fez logo no começo

da noite do dia 3, antes da revolta

estalar, e foi o que, por escripio lhe

repetiu no dia 4.

-Mas parece-lhe que o dia 3

fôra escolhido com grande antecipa-

ção para a. revolta?

- Não, senhor. Por outro lado

o assassinio do professor Bombarda,

 

que a opinião, em grande_ parte,

quiz attribuir aos reaccionanos; por

outro lado a suspeita on a informa-

ção de (pie o cruzador I). (,'aq'los ia

ser mandado para fabrico, parecem

explicar a exigem-.ia feita por um

dos chefes da revolução, a quem se

attribne o ter dito que ella se faria

n'aquella noite, ou nunca. A infor-

mação corrente era a de que o mo.

vimento revolucionario se daria mais

tarde. E é até :"I precipitação com

que elle foi feito que. os revoluciona-

rios attrilmem a necessidade do r-.on-

flicto sangrento que se den, pois

contavam com tão numerosas forças

militares que suppunham que a Re-

publica se faria sem se disparar um

tiro.

_Como se explica, então, que

apenas uma parte da guarnição se

insubordinasse e vencesse?

_ En lhe digo. Cerca das 11

horas da noite do dia 3, um grupo

de populares entrou no quartel de

infameria 16. cujo coronel pagou

com a vida. a resisteneia'á Insurrei-

ção.

(Continua).

 

Serviço militar

Vae ser decretado pelo governo

da Republica o serviço militar obri-

gatorio, não se admittindo remissões

a dinheiro.

Diminue, ao que se diz, o tempo

de serviço activo sendo de 6 mezeso

tempo destinado á instrucção militar

. dos mancebos que não tenham de ñ-

. car na fileira.

Assim, todo o cidadão portuguez

saberá empunhar e manejar uma ar-

' ma, quando a patria precise defender-

se de qualquer inimigo.

Parece que a instrucção militar

começará na escola primaria. incluin-

' (lo-se no programma respectivo essa

disciplina.

CONTBIBUIÇÕES

O ministro das finanças mandou

suspender até ulterior resolução as

execuções fiscaes da região do Dou-

ro. E prorogou até 3o de novembroo

praso para o pagamento voluntario de

' todas as contribuições do Estado. em

todo o paiz.

Amnistia geral

Foi publicado no Diario do Go-

menw de lia dias o decreto de amnis-

_ tia geral que o governo provisorio da

'Republica concedeu para solemnisar

o advent da Republica.

:«1 O g( verno amnistiou não só to-

: os os i dividuos que se acham cum-

.;¡prindo . entenças derivadas da appli-

cação s leis de excepção, recente-

ente a olidas, como os condcmnados

por deli tos communs, civis ou milita-

íres, qu por suas circumstancias se

!tornem dignos d'esse acto de bene-

?Valencia

I teressantes noivos

' _ Es ão sendo lidos na egreja de

",.Joãt de Ver os proclames para_o

ve asamento de Bernardo José

A Discussão

 

Barbosa, de 92 annos de edade, com

Guiomar do Fôjo, de 83. São ambos

de S. João de Ver, moradores aquel-

le no logar de Gondufe e esta no lo-

gar do Fôjo.

Para onde irá em seguida ao ca-

samento. este jar/en casal passar a

lua de mel?

Que z'dylz'os os esperam!

Como devem ser mam'osos os ter-

nos arrulhos d'estes ¡Sombra/tos!

OS DUBLLOS

0 snr. ministro do interior vac no-

mear uma commissão para estudar a

organisação dos tribunaes d'honra, a

fim de pôr termo aos duellos, a qual

será composta dos snrs. general Dan-

tas Baracho. presidente; dr. João Pin-

to dos Santos, vogal; dr.. Celestino

d'Almeida. secretario.

Depois da constituição dos tribu-

naes de honra, está na resolução de

prohibir o duello.

Feira. de Março

Em virtude da resolução da com-

missão municipal de Aveiro, ficou as-

sente que este importante mercado

annual que se realisa em Aveiro, te-

nha principio no proximo anno _e nos

seguintes. no dia 19 do mez de mar-

ÇO e ñnde no primeiro domingo do

mez seguinte.

Exportação de vinhos

Em setembro findo despacharam-

se por exportação pela alfandega do

Porto. 5.85913432190 litros de vi-

nho, no valor de 901:¡8i$ooo, mais

1.3igz3zo litros, na importancia de

3¡ó:g¡9$ooo. do que em egual mez do

anno findo.

A maior exportação foi para o

Brazil, 'de 2.619.184z810 litros; seguin-

do-se a'Inglaterra, com 2.363.481u3o,

e a Allemanha, com 327.5zizogo.

:Dia de Todos os Santos

Este dia. que se apresentou bel-

lo c sereno, cheio de sol, cujos raios,

dardejando, tudo aqueciam ,e alegra-

vam, tornando a atmosphera d'uma

temperatura agradabilissima, fez com

que á praia do Furadouro concorres-

se immensa gente, tanto da villa co-

mo das aldeias.

Foi uma continua romagem que

á praia deu, n'aquelle dia, um aspe-

cto alegre e folgasão. No troço da

estrada comprehendido entre a capel-

la velha e o hotel Cerveira era diffi-

cil o transito por causa da. massa com-

pacta de povo que ahi se apinhava,

andando-se aos encontrões e rom-

pendo-se a custo.

A' beira-mar havia tambem mui-

ta gente, ñtando o immenso oceano e

vendo-o espreguiçar as assetinadas

ondas, onde os raios solares, brincan-

do, fabricavam como que filigrammas

de ouro. -

Grupos de rapazes e raparigas,

na pujança da primavera da vida,

cntregavam-se, em differentes pon-

tos, ao rodopiar da dança, fazendo ao

mesmo tempo ouvir as salerosas pan-

deiretas e castanholas. _

As duas musicas d'esta villa-

Ovarense e dos Bombeiros Volunta-

rios-postadas em dois coretos, exe-

cutaram. desde as 3 horas até ao

anoitecer. escolhidas peças dos seus

variados e selectos reportorios.

Houve mastro _de pinhas e festi-

val nocturno que .se prolongou quasi

até á meia noite.

Não deixou tambem d'haver os

tradicionaes magustos, pelo que as

castanhas tiveram largo consumo.

E assim sc passou o dia de Todos

os Santos.

Dia. de Finados

No dia 2 do corrente. dia consa-

grado á commemoração dos Finados,

houve na egreja matriz d'esta villa

oñicio funebre. sermão e procissão ao

cemitcrio.

A parte musical foi desempenha-

da pela banda dos Bombeiros Volun-

tarios.

JULGAMENTO

No dia 28 d'outubro ultimo. em

audiencia geral, foi julgado o reu João

Alves da Costa. casado, cordoeiro. do

logar de Gavinho, de ('ortegaça, pelo

crime de roubo feito a João Marques

d'Oliveira, o Violas, da mesma fregue-

zm.

'Foi condemnado em um mez de

prisão.

?ALI-EGIMENTOS

No dia 28 d'outubro falleceu, na

sua casa do logar de João, a sur;1

Anna Marques Fidalgo. irmã do snr.

Antonio Lopes Fidalgo e tia dos snrs.

dr. Domingos Lopes Fidalgo. Manuel

Maria Barbosa Brandão e Domingos

Pereira Tavares.

Í:: No dia 31 do mesmo mez

falieceu o snr. Antonio Gomes. pac

do snr. João Ferreira. Soares Gomes

e sogro do snr. João Bernardino de

Oliveira Gomes, nossos bons e dedi-

cadosv amigos.

tNo dia 6 do corrente falle-

ceu tambem a snr:1 Margarida de Pi-

nho, da Rua Visconde d'Ovar. mãe

do sur. José Lopes Pinto e sogra dos

snrs. José Augusto de Pinho Valente.

importantes e bemquistos negocian-

tes em Villa Nova de Gaya. e João

de Pinho Valente, tambem importan-

te e bemquisto negociante d'esta villa.

Os funeraes foram todos muito

concorridos.

A's familias enlutadas as expres-

sões do nosso sentimento.

Planta da villa

Desde o principio do mez que

por ordem do snr. ministro do femen-

to sc encontram em Ovar o enge-

nheiro snr. Toscano, o conductor snr.

Ferreira e mais pessoal. afim de pro-

cederem ao levantamento da planta

da villa. E' uma grande vantagem

que a actual vereação presta e que

bem mostra os desejos de que se acha

possuída pelo engrandecimento e pro-

gresso d'esta terra.

Pena é que a planta da villa ve-

nha tão tarde.

Mas... como diz o dictado, mais

vale tarde do que nunca.

Juizes de Paz

Foram demittidos os juizes de

paz d'Ovar e Vallega, snrs. Silverio

Lopes Bastos e José Luiz Veiga; fo-

ram substituidos pelos snrs. Antonio

d'Oliveira Salvador e Manuel Pereira

de Mendonça.

“A Nova. Patria.,

Pela Empreza editora do Guia do

Commercio e Industria de Portugal,

vae ser publicado um numero unico

intitulado A Now Patria, commemo-

rativo da proclamação da Republica,

em homenagem aos heroes da revo-

lução, o qual sahirá no dia 15 do cor-

rente. Contem 50 paginas. grande for-

mato, papel com/ze', impressão de lu-

xo, collaboração sensacional, numero-

sas illustrações. O producto liquido

reverte em favor das familias das vi-

ctimas da revolução.

Junta de Parochia

Na passada segunda-feira tomou

póssc a commíssão administrativa da

junta de parochia d'esta freguezia.

que é constituida pelos snrs. Manuel

Nunes Lopes, Luiz Ferreira Neves.

Evaristo Valente. Manuel André Bo-

turão eManuel AugustoNunes Branco.

Para. a Africa

Na passada semana partiu para

Lisboa. añm de seguir viagem para a

Ilha do Principe, Africa. o nosso ami-

go, snr. Antonio Ramos.

Boa viagem e muita felicidade, é

o que lhe desejamos.

NOTAS A LAPIS

No dia 3 passou o anniversario

nataiicio da cx.” snr.” D. Irene Fer-

raz Cunha, virtuosa esposa do snr.

Antonio Pereira da Cunha. tenente

de cavallaria.

ENo dia 9 o da menina Ma-
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riquinhas. extremosa filha do nosso

amigo sm. João Bernardino d'Olivei-

ra Gomes. habil e bemquisto constru-

ctor naval.

A““ Hoje passa o (lo snr. Arthur

Ferreira da Silva. nosso velho amigo

e considerado comproprietario da Ha-

vaneza Ovarensc.

E No dia ló, quarta-feira. o

do tambem nosso amigo c considera-

do negociante, snr. José Gomes da

Silva Bonifacio.

__. No dia IO passou tambem o

anmvcrsario natalicio da menina Cla-

ra Duarte.

A todos o nosso cartão de para-

bens.

AGRADECIMENTO

João Ferreira Soares Gomes.

Clara Ferreira Soares Gomes e João

d'Oliveira Gomes agradecem a to-

das as pessoas que os cumprimenta-

r'am por occasiâo do fallecimeuto de

seu pae e sogro, Antonio Gomes.

Ovar, 10 de novembro de 1910.

Agradecimento

A familia da fallecida Anna

Marques Fidalgo, agradece muito

reconhecida a todas as pessoas que

se dignaram eumprimental-a pela

occasião do seu passauiento bem co-

mo ás que honraram o enterro com

a sua presença.

Ovar. 2-11-910.

Declaração

A Viuva e filho de José Maria

Pereira dos Santos declaram que em

principio de setembro dissolveram

de boa-mente a sociedade que com

este tinham seus sobrinhos.

Ovar, 26 d'Outubro de 1910.

Vi'wva de José Maria. Pereira das

Santos (É Filho.

Annuncio _

(1.“ publicacao)

PELO juizo de direito da eo-

        

maroa de Ovar e cartorio

do primeiro alheio-Escri-

vão Coelho-correm editos de 30

dias a contar da ultima publica.-

'ao d'este annuncio no Diario do

Governo, citando o interessado

Antonio Pereira de Mendonça,

menor, pubere, auzente no Bra-

zil, para assistir a todos os ter-

mos até final do inventario por

obito de 'seu pae Quintino Pereira

de Mendonça, que foi de Valle de

Agua, t'regnezia de Valleg: , em

que é cabeça de casal a sua viu 'a

Maria de Jesus da Fonseca, d'ahi,

e isto sem prejuizo do andamento

do mesmo inventurio.

Ovar, ¡i- de novembro de 1910.

Veriliquei a exactidño:

O .luiz de Direito,

[quado Mono-im.

(l Escrivím,

.Iodo Fur/'nim ( ?On/.ho.

(Nf 735).

O Amor e a Natureza

Drama em 4 actos cm verso, por Dias

Simões.

Um volume dc lll png., tendo no fim

a musica das canções da Primavera e Estio.

Preço,4oo réis. _

A' venda na Ilavauczu dos snrs. Ferrei-

ras c em casa do snr. Francwco Mattos-

Praça-«OVAR
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Lisboa. ' ' - I '

      


